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Os professores de Educação Física são fundamentais na função de auxiliar e 
supervisionar e proporcionar aos alunos, a qualidade de vida e um estilo de vida ativo e 
saudável. Entretanto, esse mesmo profissional no qual é responsável por promover a 
saúde, muitas vezes expõe sua própria saúde devido a condições de trabalho 
inadequadas, como por exemplo jornadas exaustivas de trabalho, baixo salário e 
desvalorização profissional (HARTWIG, et al., 2013). O presente estudo tem como 
objetivo analisar a percepção da qualidade de vida dos professores de educação física, 
relacionando-a com o ambiente de trabalho, a saúde e a prática de atividade física. O 
estudo foi caracterizado como transversal, de cunho descritivo e quantitativo, aos 
objetivos do estudo. O instrumento empregado na coleta de dados foram dois 
questionários, composto inicialmente de questões sobre os dados dos professores, 
sexo, idade, formação acadêmica, anos de docência em Educação Física, carga horária 
de trabalho semanal e tempo de serviço como Personal Trainer. Os resultados do 
estudo mostram que ao longo da carreira profissional o nível de satisfação pessoal 
aumenta, ou seja, o nível insatisfação é maior no período inicial da carreira profissional. 
Os professores mais novos tendem a crescer ao longo do tempo adquirindo experiências 
ao longo dos anos, procurando seu espaço no mercado de trabalho. Fato é que na 
presente pesquisa, a maioria dos entrevistados trabalham até 6 horas por dia e não 
consideram justo o salário que recebem. Necessita-se de um local com condições que 
promovam a saúde do profissional de Educação Física. O ambiente estando adequado 
no que diz respeito a saúde e suporte necessário para que o profissional desempenhe o 
seu papel, fazendo com que ele se sinta motivado e valorizado pela empresa na qual 
está trabalhando, ou seja, os dois lados saem ganhando. 
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1 INTRODUÇÃO  
No século XIX, aconteceram grandes mudanças no que diz respeito a política, 
economia, sociedade e cultura. Essas mudanças geraram grande impacto na 
sociedade, a saúde também passou por mudanças naquela época. Com o avanço 
tecnológico ao longo do tempo, essas mudanças ficaram cada vez mais em 
evidencia e assim, a sociedade foi se acomodando trazendo com ela o sedentarismo 
e a falta de atividade física (OLIVEIRA, 2005). 
Conforme o Conselho Federal de Educação Física (CONFEF,2002), por meio 
da resolução n°218, de 6 de março de 1997, o profissional de Educação Física tem 
papel fundamental nas ações de promoção a saúde, bem-estar e qualidade de vida, 
ele tem a missão de prevenir, orientar e aconselhar os indivíduos, ele encontra-se no 
centro de atividades preservadoras da saúde.  
Ao longo do tempo, as academias de ginástica foram ganhando espaço na 
sociedade, especializadas e prestadoras de serviço de atividade física. Os 
professores de Educação Física são fundamentais na função de auxiliar e 
supervisionar e proporcionar aos alunos, a qualidade de vida e um estilo de vida 
ativo e saudável. Entretanto, esse mesmo profissional no qual é responsável por 
promover a saúde, muitas vezes expõe sua própria saúde devido a condições de 
trabalho inadequadas, como por exemplo jornadas exaustivas de trabalho, baixo 
salário e desvalorização profissional (HARTWIG, et al., 2013).  
É dever do professor de Educação Física promover a saúde de seus alunos 
com a prática de atividade física, pelo exercício físico o professor tem a missão de 
mostrar em seu corpo a saúde com um corpo saudável e apresentável, se 
encaixando em um padrão estético apresentável para vender seu trabalho.  
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O estudo realizado por Palma e Assis (2005), verificaram que os professores, 
relataram que “o principal currículo do professor é o corpo dele. Se a pessoa tem um 
corpo legal, ele consegue aluno de personal e se dá bem”. 
Segundo Mendes e Azevedo (2014) a profissão de professor de Educação 
Física coloca em linhas opostas o sofrimento e o prazer. Percebe-se olhando o 
mercado de trabalho nas academias o depoimento dos professores são de que 
estão satisfeitos com o que fazem no trabalho, mas que, a carga de trabalho é 
elevada demais, relatando trabalhar em mais de um local, nem sempre com um 
contrato trabalhista bom, devido a desvalorização no mercado de trabalho. 
Atualmente, o trabalho ocupa a maior parte do dia da população, e é nessa 
situação que é de suma importância verificar os fatores de risco e exposição ou de 
proteção existentes na jornada de trabalho diária e de que maneira repercute na 
qualidade de vida do profissional e da organização (WANDERLEY e 
MONTENEGRO, 2017). 
Esse estudo é de suma importância devido a alta carga de trabalho do 
Personal Trainer nas academias, devido ao fato de o professor se preocupar na 
maioria das vezes apenas com seu cliente e esquecer de cuidar da sua própria 
saúde. 
O presente estudo tem como objetivo analisar a percepção da qualidade de 
vida dos professores de educação física, relacionando-a com o ambiente de 







2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  2.1 Amostra 
 
Participaram deste estudo 30 professores de Educação Física. A pesquisa foi 
realizada em uma academia em Brasília - DF. O critério de exclusão da pesquisa foi 
de que os professores que se recusassem a responder o questionário, não obtendo 
um número significativo para a conclusão fidedigna da pesquisa. 
Os professores concordaram com a colaboração para o estudo, assinando o 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) em (ANEXO- C). O projeto de 
pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética CAAE número: 84673518.4.0000.0023 
em Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB 
(ANEXO-D). 
 
   2.2. Métodos 
O estudo foi caracterizado como transversal, de cunho descritivo e 
quantitativo, aos objetivos do estudo.  
O instrumento empregado na coleta de dados foram dois questionários, 
composto inicialmente de questões sobre os dados dos professores, sexo, idade, 
formação acadêmica, anos de docência em Educação Física, carga horária de 
trabalho semanal e tempo de serviço como Personal Trainer. 
Os professores responderam um questionário validado pelo CDC - Center 
Disease Control/Atlanta/USA – Worksite Health Card adaptados (ANEXO-A) aos 
objetivos do estudo, bem como, a Escala de Bem Estar validado por Dessen e Paz 
(2010) (ANEXO -B) que compreende um questionário composto por 15 questões. 
Foram utilizados 2 questionários validados, como tempo total estimado de 10 
minutos, seguem as descrições de cada instrumento:  
a) No instrumento do CDC - Center Disease Control/Atlanta/USA – Worksite 
Health Card incompleto são 06 perguntas que em conjunto forma o Índice de 
Ambiente de Trabalhos Saudáveis - IATS, segundo a validação poderá utilizar cada 
pergunta em diferentes momentos, sem precisar seguir a ordem estabelecida no 
questionário. Pontuações relativas aos diferentes temas podem ser computadas 
para cada pergunta individualmente e compiladas para dar a pontuação total. O 
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questionário será adaptado aos objetivos do estudo, buscando descrever a 
percepção sobre o afastamento do trabalho por problema de saúde relacionado ao 
trabalho e Horas de Trabalho.The CDC Worksite Health Score Card: na assessment 
tool for employers to prevent heart disease, stroke, and related conditions 
(CDC,2012). 
b) No outro instrumento foi utilizado os indicadores da Escala de Bem Estar 
de acordo com Paz (2004) são: Valorização do trabalho - percepção do próprio 
funcionário de que seu trabalho é importante, tanto para ele quanto para os outros 
(organização e sociedade); Reconhecimento pessoal - percepção do funcionário 
sobre ser admirado e recompensado por sua competência no trabalho; Autonomia - 
percepção do funcionário sobre a liberdade que possui para utilizar seu estilo 
pessoal na execução de seu trabalho; Suporte ambiental - percepção do funcionário 
sobre existência de apoio material, social e tecnológico; Recursos financeiros - 
percepção de justiça na relação entre o trabalho que realiza e o salário que recebe; 
e Orgulho - sentimento de orgulho por fazer parte daquela organização . 
 
2.3 Análise das informações 
 
As opções de resposta dos 15 itens do questionário estão na forma da 
Escala Likert, variando de um a cinco pontos, onde: 1 igual a nunca; 2 a raramente; 
3 a às vezes; 4 a 5 frequentemente, e 5 a sempre.  
A particularidade do formato da Escala Likert é a ordinalidade não ambígua 
das categorias de respostas. Quanto menor a pontuação, pior a percepção do 
contexto. Os resultados foram apresentados em porcentagem para o total de itens e 
separado nas três dimensões, conforme indicado pelos autores do questionário 
(PAZ, 2004). 
Abaixo de 1 e 2: Avaliação negativa, grave, significa um resultado produtor 
de sofrimento, requerendo providências imediatas nas causas, visando assim, 
eliminá-las ou atenuá-las.  
Entre 2 e 3: Avaliação moderada, crítica, representa um indicador de 
“situação limite”, sinalizando um estado de alerta que requer providências a curto e 
médio prazo.  
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Acima de 4 e 5: Avaliação positiva, satisfatória, significa um resultado 
positivo, produtor de prazer no trabalho organizacional, aspecto a ser mantido e 
consolidado no ambiente organizacional.  
Em adição, foram feitas análises estratificando os resultados médios de cada 
uma das dimensões segundo características da amostra estudada (sexo, anos de 
docência no ensino superior).  
Para essa análise quantitativa foi realizado a frequência e porcentagens. 
 
3 RESULTADOS  
 
 
Tabela 1: Caracterização da amostra 
Sexo   Nº % 
Masculino   21 70 
Feminino   9 30 
Horas de trabalho diárias  
Até 6 horas   21 70 
7 horas ou mais   9 30 
O trabalho que executo é importante para mim? 
Avaliação negativa/moderada 30 100 
Avaliação positiva   0 0 
O trabalho que exerço é valorizado pela organização? 
Avaliação negativa/moderada 20 66,63 
Avaliação positiva   10 33,37 
O trabalho que exerço é importante para a sociedade? 
Avaliação negativa/moderada 30 100 
Avaliação positiva   0 0 
Sou recompensado por minha competência pela organização? 
Avaliação negativa/moderada 16 53,3 
Avaliação positiva   14 46,7 
Sou admirado por meus colegas pelo trabalho que faço?  
Avaliação negativa/moderada 2 6,66 
Avaliação positiva   28 93,33 
Tenho liberdade para executar minhas atividades com meu estilo pessoal? 
Avaliação negativa/moderada 9 30 
Avaliação positiva   21 70 
Tabela 1: Caracterização da amostra - continua 
 
                                                                                                                 Nº                      % 
Tenho a infraestrutura material necessária para execução do meu serviço? 
Avaliação negativa/moderada 10 33,33 
Avaliação positiva   20 66,66 
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Tenho o apoio da organização para o meu desenvolvimento pessoal? 
Avaliação negativa/moderada 15 50 
Avaliação positiva   15 50 
Sinto-me realizado profissionalmente nesta organização? 
Avaliação negativa/moderada 16 53,32 
Avaliação positiva   14 46,68 
Sinto-me seguro com a possibilidade de permanência na organização? 
Avaliação negativa/moderada 10 26,66 
Avaliação positiva   20 73,34 
Tenho um bom suporte tecnológico para desempenho do meu trabalho? 
Avaliação negativa/moderada 12 40 
Avaliação positiva   18 60 
As relações sociais com meus colegas influenciam positivamente o meu trabalho? 
Avaliação negativa/moderada 2 6,66 
Avaliação positiva   28 93,34 
Considero justo o salário que recebo? 
Avaliação negativa/moderada 21 70 
Avaliação positiva   9 30 
Tenho orgulho de pertencer a esta organização? 
Avaliação negativa/moderada 7 23,32 
Avaliação positiva   23 76,68 
Sinto-me bem trabalhando aqui? 
Avaliação negativa/moderada 3 10 




De acordo com a presente pesquisa foi verificado que fatores associados ao 
apoio da organização para o desenvolvimento pessoal 30% dos indivíduos 
descreveram está satisfeito com a situação profissional.  
No entanto, em um estudo realizado por Farias et al. (2008) ao analisar a 
percepção da qualidade de vida dos professores, 66,1% dos professores sentem-se 
satisfeitos com a sua situação no magistério, 25,8% percebem-se indecisos e 
somente 8,2% consideram-se insatisfeitos. 
Quando perguntado se os fatores associados ao apoio da organização para 
o desenvolvimento pessoal 50% responderam positivamente. Na contra mão, do 
presente estudo analisaram a percepção da qualidade de vida dos professores 
analisou-se que, dos 30 professores questionados, 66,1% estão satisfeitos com a 
11 
 
sua situação no mercado de trabalho, 25,8% percebem-se indecisos e apenas 8,2% 
estão insatisfeitos (FARIAS, et al.,2008). 
Quando comparados os resultados dos fatores associados evidencias que 
quanto maior o tempo de docência aumenta a satisfação (93%). Outro estudo com 
resultados contraditórios Huang (2001) verificou o nível de satisfação aumentou de 
acordo com o avanço na carreira docente, sendo mais acentuado no ciclo de 
estabilização 73,6%. Em sentido inverso, o nível de insatisfação diminui, tendo sido 
encontrados os maiores percentuais no ciclo de entrada na carreira 15,2%. De modo 
geral, os professores apresentam uma boa percepção quanto ao seu ambiente de 
trabalho, que indicaram a melhor percepção entre as professoras. 
Fatores associados à realização profissional na organização 60% no presente 
estudo com até 5 anos de docência revelam estar satisfeitos.  
De fato, os professores iniciantes na docência podem apresentar momentos 
de insegurança, enfrentar dificuldades na ação diante de situações inesperadas e 
alguns episódios e acontecimentos ocorridos no seu cotidiano que ainda passam 
despercebidos (HUBERMAN, 1995). 
Quando questionados ao nível de satisfação referente a carreira profissional, 
56,32% responderam positivamente e 46,68% responderam de forma 
negativa/moderada. No estudo de Huang (2001) mostra-se que o nível de satisfação 
aumentou de acordo com o tempo de carreira profissional, ou seja, o nível 
insatisfação é maior no período inicial da carreira profissional. Os professores que 
iniciaram sua carreira profissional a pouco tempo podem ter maior insegurança, 
podem passar por dificuldades em momentos cruciais no seu dia a dia que alguns 
profissionais mais experientes não passariam sabendo improvisar em momentos 
inusitados (HUBERMAN,1995). 
Foi perguntado fatores associados a horas trabalhadas por dia, 70% 
trabalham até 6 horas por dia e 30% trabalham mais de 6 horas por dia. Oposto ao 
estudo de Espirito Santo, Mourão (2006) no qual resultou 50,7 horas trabalhadas 
semanalmente, resultando em um pouco mais de 10 horas de trabalho por dia. Na 
presente pesquisa, quando perguntado o nível de segurança na permanência na 






Este estudo teve como objetivo analisar a percepção da qualidade de vida 
dos professores de educação física, relacionando-a com o ambiente de trabalho, a 
saúde e a prática de atividade física.  
Sendo assim, através da presente pesquisa foi possível saber a importância 
de desenvolver um ambiente saudável que agregue para o profissional de Educação 
Física desempenhe seu papel de maneira produtiva e que ele sinta-se motivado a 
trabalhar não só para si, mas também para a empresa em que trabalha, valorizando 
a sua qualidade de vida. 
Durante o estudo, foi possível identificar que o profissional de Educação 
Física se preocupa em aumentar seus conhecimentos em prol da saúde de seus 
alunos e clientes e não se preocupam com a própria saúde. 
Os resultados do estudo mostram que ao longo da carreira profissional o 
nível de satisfação pessoal aumenta, ou seja, o nível insatisfação é maior no período 
inicial da carreira profissional. Os professores mais novos tendem a crescer ao longo 
do tempo adquirindo experiências ao longo dos anos, procurando seu espaço no 
mercado de trabalho. Fato é que na presente pesquisa, a maioria dos entrevistados 
trabalham até 6 horas por dia e não consideram justo o salário que recebem. 
Pode-se concluir a necessidade de um local com condições que promovam 
a saúde do profissional de Educação Física. O ambiente estando adequado no que 
diz respeito a saúde e suporte necessário para que o profissional desempenhe o seu 
papel, fazendo com que ele se sinta motivado e valorizado pela empresa na qual 
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– Versão brasileira do CDC Worksite Health ScoreCard (adaptado): 
 
Dados coletados por registro próprio 
1) Nome:  
2) Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino  
3) Anos de Docência na Universidade :  
4) Horas de Trabalho:  
 
 
- Escala de bem estar  individual no trabalho 
 
Este instrumento pretende avaliar o seu nível de bem estar como trabalhador desta 
organização, para tal, você deve avaliar as afirmativas abaixo: 
 
Nunca Raramente Ás  vezes Frequentemente Sempre 
1 2 3 4 5 
 
O trabalho que executo é importante para mim  1 2 3 4 5 
O trabalho que exerço é valorizado pela organização 1 2 3 4 5 
O trabalho que exerço é importante para a sociedade  1 2 3 4 5 
Sou recompensado por minha competência pela organização  1 2 3 4 5 
Sou admirado por meus colegas pelo trabalho que faço  1 2 3 4 5 
Tenho liberdade para executar minhas atividades com meu 
estilo pessoal  
1 2 3 4 5 
Tenho a infraestrutura material necessária para execução do 
meu trabalho  
1 2 3 4 5 
Tenho o apoio da organização para o meu desenvolvimento 
pessoal  
1 2 3 4 5 
Sinto-me realizado profissionalmente nesta organização  1 2 3 4 5 
Sinto-me seguro com a possibilidade de permanência nessa 
organização  
1 2 3 4 5 
Tenho um bom suporte tecnológico para desempenho do 
meu trabalho  
1 2 3 4 5 
As relações sociais com meus colegas influenciam 
positivamente o meu trabalho  
1 2 3 4 5 
Considero justo o salário que recebo  1 2 3 4 5 
Tenho orgulho de pertencer a esta organização  1 2 3 4 5 
Sinto-me bem trabalhando aqui  1 2 3 4 5 
Fonte: PAZ, 2010. 
 
 
 
 
 
 
